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Resumo: Documentos técnico-científicos evidenciam a rica biodiversidade de 
espécies e ecossistemas catarinenses, mas são de difícil entendimento pelos 
estudantes e muitas vezes para os professores do ensino fundamental, que 
necessitam de materiais didáticos com linguagem acessível para capacitá-los na 
compreensão da sua realidade ambiental. Os materiais didáticos utilizados não 
abrangem as realidades regionais e, muitas vezes, alguns ecossistemas não são 
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abordados nos livros, tornando as aprendizagens descontextualizadas. Entendemos 
que a escola tem um papel fundamental no estímulo à construção do conhecimento 
científico dos estudantes, mas está pouco envolvida na disseminação e discussão 
sobre a biodiversidade brasileira, especialmente a de Santa Catarina, por ser o 
nosso Estado. O projeto em execução “Biodiversidade catarinense: potencialidades 
e ameaças” pretende disseminar informações científicas sobre esta temática em 
livro impresso e digital destinado a seis mil escolas da rede pública e privada do 
Estado, entre professores, estudantes, bem como, a população em geral.  
 
Palavras-chave: Ensino de Ciências; Educação científica; Biodiversidade 
catarinense. 
 
Abstract: Technical-scientific documents show the rich diversity of species and 

ecosystems in Santa Catarina, but not easily understood by schools and the general 
population, who need instructional materials in accessible language to empower 
citizens in their understanding of environmental reality. The teaching material does 
not cover regional realities, and often, some ecosystems are not addressed in the 
books, making the learning decontextualized, once the information reaches the 
surface and partly at school. We understand that the school has a key role in 
stimulating the construction of scientific knowledge by students, but is little involved 
in the dissemination and discussion of biodiversity, especially that of Santa Catarina. 
The project "Biodiversity of Santa Catarina: potentials and threats" is intended to 
disseminate scientific information on biodiversity of ecosystems, species of flora and 
fauna vertebrate vascular Santa Catarina, and its potential threats through the 
development of a printed book, as well as a digital version. As a target, is developing 
four dissertations on the subject, with emphasis upon the mangroves, salt marshes, 
southern fields and learning activities, the texts will be directed to turn into book 
chapters. 

Keywords: Science teaching; Scientific education; Catarinense biodoversity. 
 
 
1. Introdução  
 

A sociedade brasileira está diante de um paradoxo: o conhecimento da 
biodiversidade versus destruição da biodiversidade, que necessita ser rompido. O 
paradoxo se encontra no significativo aumento do conhecimento científico sobre a 
biodiversidade brasileira e, por outro lado, o aumento vertiginoso da destruição e 
simplificação dos ecossistemas com perda da biodiversidade (SCARANO, 2007). E 
uma terrível ameaça de retrocesso na legislação ambiental, a exemplo do que se 
aprovou no congresso sobre o Código Florestal. Isso denota que há o acúmulo de 
conhecimentos científicos na academia, concretizados nas publicações, mas que 
não passam pelo processo de transposição didática para que possam ser 
efetivamente utilizados e compreendidos pelos professores e estudantes em nossas 
escolas e pela sociedade em geral. 

O Estado de Santa Catarina é possuidor de grande beleza cênica, produtor 
histórico de valiosos recursos naturais e serviços ambientais, os quais estão no 
limite de capacidade de suporte. O Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina 
(IFFSC), executado de 2005 a 2011, evidenciou rica biodiversidade de espécies e 
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ecossistemas no planalto, oeste e litoral catarinense e seus relatórios técnicos são 
de difícil entendimento pelas escolas e população em geral. Grande riqueza também 
está registrada em publicações científicas sobre a fauna. Portanto, há a necessidade 
da criação de materiais didáticos que popularizem estas informações com qualidade 
científica.  

Os materiais didáticos (especialmente os livros distribuídos pelo Ministério da 
Educação) que circulam não abrangem as realidades regionais, sendo que, muitas 
vezes, alguns ecossistemas nem são abordados nos livros didáticos, tornando as 
aprendizagens descontextualizadas, as informações chegam superficial e 
parcialmente à escola e, por isso, são pouco trabalhadas em sala de aula. A escola 
tem um papel fundamental no estímulo à construção do conhecimento científico 
pelos estudantes, mas, ainda, está pouco envolvida na disseminação e discussão 
sobre a biodiversidade, e no nosso caso a de Santa Catarina, seu manejo e 
conservação. A população, em geral, tem acesso a informações sobre a 
biodiversidade alóctone, ou seja, de outros ecossistemas que não daqueles 
circunvizinhos. Diante deste cenário nos incumbimos da tarefa de material didático, 
em forma de livro, escrito em linguagem acessível, a fim de capacitar os estudantes 
e os demais cidadãos para a compreensão efetiva da realidade biológica do Estado. 

O tema biodiversidade é mundialmente debatido e objeto de convenções 
internacionais (CDB). Neste sentido, evidenciamos a emergência do seu ensino, a 
partir de um conjunto de informações inéditas e atualizadas, no que diz respeito a 
biodiversidade e sua abrangência. Podemos afirmar que não há, hoje, um livro em 
Santa Catarina que aborde a biodiversidade de ecossistemas, de espécies de 
plantas vasculares e de animais vertebrados. O Estado carece de informações sobre 
o oeste com as grandes demandas de recursos naturais e com graves catástrofes: 
secas, vendavais, chuvas de granizo, entre outros, bem como, uma região 
fortemente vocacionada para a agricultura, pecuária e a agroindústria, importante no 
cenário nacional.  O planalto com a grande região produtora de papel e celulose e 
seus consequentes impactos devido à substituição dos campos naturais e das 
florestas secundárias com araucária, por plantações de espécies exóticas, tão 
importantes economicamente, mas, por outro lado, impactantes sobre a 
biodiversidade. No leste temos a expansão das cidades litorâneas, do turismo, da 
industrialização e com o aumento da rizicultura gerando grandes divisas para o 
estado, mas também demandante de áreas e recursos naturais, sujeitas aos 
desastres como enchentes e enxurradas, bem como escorregamentos de encostas. 

Toda esta realidade demanda conhecimento científico, mas ao mesmo tempo 
um grande esforço de qualificação dos cidadãos para lidar com estes desafios. O 
processo deve sempre iniciar e continuar na escola, no entanto com expansões que 
abrangem a coletividade.  

Frente ao desafio, três professores pesquisadores do Programa de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (PPGECIM/FURB) – 
Mestrado Profissional, atenderam ao chamado da Fundação de Amparo à Pesquisa 
e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC) estão, juntamente com 
mestrandos, elaborando um livro sobre “Biodiversidade catarinense: potencialidades 
e ameaças”.  

O livro impresso e digital tem por objetivo disseminar informações científicas 
sobre a biodiversidade de ecossistemas, espécies da flora vascular e fauna 
vertebrada catarinense, bem como, disseminar as potencialidades desta e ameaças 
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sobre, para professores e estudantes das escolas públicas e privadas e para o 
público em geral.  
 
2. O projeto e sua organização metodológica 
 

Este projeto está sendo desenvolvido sobre a realidade da biodiversidade 
catarinense, compreendendo 293 municípios nos quais vive uma população de 5,8 
milhões de habitantes (IBGE, 2001), atingindo 4.737 escolas públicas e 498 
particulares (INEP, 2009) e a população em geral.  

A partir de ampla revisão bibliográfica feita pelo grupo, bem como, 
aproveitando os resultados do Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina, da 
qual uma das pesquisadoras faz parte da equipe científica, obteve-se informações 
sobre a biota vertebrada e flora vascular para compor os capítulos do livro. Com foco 
no Bioma Mata Atlântica em Santa Catarina com suas regiões fitoecológicas e 
formações associadas, o livro pretende abordar o bioma em três regiões geográficas 
denominadas vertente litorânea, planalto e oeste. 

Decidiu-se pela elaboração de um livro com texto e imagem, publicado de 
forma impressa e em meio digital, via internet. Neste texto didático, fundamentado 
nos pressupostos da educação científica, está sendo abordada a biodiversidade de 
ecossistemas de forma regionalizada suas potencialidades econômicas e as 
ameaças que afetam essa biodiversidade. As informações sobre a biodiversidade 
catarinense e as ameaças antrópicas a que está submetida, tem por base os dados 
obtidos pelo Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina, apoiado pela 
Secretaria de Agricultura de SC e FAPESC. Especialmente sobre mamíferos e aves 
do Estado foram analisados os livros de Rosário (1996) e Cimardi (1996), além de 
trabalhos de pesquisas publicados em revistas científicas.  

Concomitante à elaboração do livro, estão sendo capacitados mestrandos 
para trabalhar com a temática biodiversidade e desenvolvidas quatro dissertações 
no PPGECIM/FURB sobre a biodiversidade catarinense, relacionadas ao Bioma 
Mata Atlântica, especificamente aos ecossistemas Manguezal, Restinga e Campos 
Sulinos. Outra dissertação aborda atividades a ser efetuadas pelos alunos visando a 
sensibilização e aprendizados sobre a biodiversidade. As dissertações estão sendo 
incorporadas ao livro na forma de capítulos. 

O livro digital será disponibilizado ao público via internet, em formato pdf’ para 
ser baixado, locado em sítio especial, por dois anos, vinculado ao Laboratório de 
Instrumentação para o Ensino (LIE) disponível em  http://campeche.inf.furb.br/silie 
junto ao portal da Fundação Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, SC 
(www.furb.br).  

O sítio do LIE, que abrigará o livro, há mais cinco anos disponibiliza 
gratuitamente aos professores da rede pública e particular do vale do Itajaí, 
materiais didáticos de Ciências. A oferta de cursos de formação de professores 
sobre a temática do livro, também faz parte das ações do projeto, visando capacitar 
professores para uso do livro junto aos estudantes e colegas. Portanto uma fonte 
conhecida de informações e materiais didáticos para o professor.  

 
 

3. Biodiversidade catarinense e educação científica  
 

http://campeche.inf.furb.br/silie
http://www.furb.br/
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Entre as muitas preocupações que cercam o ensino das Ciências Naturais 
que vem acontecendo na educação básica, estão as relacionadas à discussão a 
respeito da formação e capacitação dos professores, com o necessário 
aprofundamento conceitual. Valendo-nos das interações, como professores de 
acadêmicos licenciandos dos cursos de Ciências Biológicas, bem como das 
incursões feitas às escolas públicas da região, percebemos que, tanto licenciandos 
como professores já formados, ainda possuem uma concepção reducionista sobre 
as questões relacionadas à biodiversidade e seu ensino. Outro aspecto importante 
diz respeito ao fato de que o ensino das Ciências Naturais não se reduz a 
assimilação passiva de conceitos pelos estudantes. O que se pretende é que esses 
saibam utilizar os conhecimentos científicos como instrumentos que ofereçam novos 
significados e percepções sobre o mundo, criando outras possibilidades de interação 
com a realidade (SFORNI, 2004). Com isso, espera-se uma emancipação social e 
cultural, via formação científica, que possibilite uma compreensão da realidade, 
sobretudo da natural, muito mais completa e interessante.  

O ensino de Ciências e de Biologia, neste contexto, tem um importante papel 
para a formação dos jovens, sobretudo se quisermos um ensino voltado para uma 
educação científica realmente significativa para todos. Um ensino, apoiado em 
professores bem preparados, contando com materiais de apoio atualizados e 
contextualizados, certamente contribuirá para que muitos jovens tenham seu 
interesse despertado para as questões da biodiversidade catarinense, incluindo-se o 
desejo de conservá-la. Os conhecimentos científicos ensinados na escola, se 
considerarmos o seu valor e o seu sentido, muitas vezes estão afastados do 
cotidiano de grande parte dos estudantes (POZO; CRESPO, 2009).  

Estes conhecimentos pouco têm auxiliado os indivíduos na reflexão e ação 
sobre suas questões cotidianas, sobretudo às ambientais. Schwarz, Sevegnani e 
Andre (2007, p. 385), avaliaram, por exemplo, as representações de crianças e 
adolescentes sobre o bioma Mata Atlântica e constataram que “é necessário 
estimular as percepções das crianças e jovens em relação a esse o bioma  e sua 
biodiversidade, bem como a importância da sua conservação para o presente e o 
futuro”. Neste sentido, o que se ensina na escola deve auxiliar na construção de 
uma cultura científica com vistas a um entendimento dos fenômenos do mundo 
biológico e dos aspectos ambientais necessários para a subsistência pessoal e das 
demais espécies, além da compreensão dos processos de produção do 
conhecimento humano e da tecnologia, suas aplicações, consequências e limitações 
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002; ASTOLFI; PETERFALVI; VÉRIN, 
1998; CARVALHO, 1998). 

Os professores e estudantes enquanto “consumidores” habituais de ciência, 
necessitam conhecer não somente os principais produtos da cultura científica, mas 
ser capazes, de utilizá-los para a análise dos problemas que se apresentam no dia-
a-dia, pessoais, ambientais e sociais, com vistas à tomada de decisões na sua vida 
cotidiana (POZO; CRESPO, 2009; POZO, 2005). O aluno vem para a escola com 
conhecimentos adquiridos através de experiências e as relações sociais que 
estabelece em seu dia-a-dia. Esse conhecimento que trazem incorporado são o que 
denominamos de prévios ou cotidianos. As aulas de Ciências e Biologia devem 
permitir que os estudantes expressem livremente suas percepções, suas crenças, 
enfim, suas teorias de mundo. Borges e Moraes (1998, p. 20), argumentam que “só 
podemos ter acesso a um conhecimento novo a partir daquilo que já sabemos”. 
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Desta forma, os estudantes têm a oportunidade de aprimorar seus conhecimentos 
quando explicitam o que já sabem e, assim, os professores os levam a refletir sobre 
suas teorias. Para Borges e Moraes (1998, p.15), “aprender ciências é aprender a ler 
o mundo. A leitura do mundo implica expressar, através de palavras, o 
conhecimento adquirido na interação com o ambiente e com outras pessoas, 
construindo, integrando e ampliando conceitos”.   

Portanto, o livro que estamos desenvolvendo para as escolas de Santa 
Catarina, em nossa opinião, reveste-se de uma importância singular, pois, sintetiza e 
populariza os principais conhecimentos científicos sobre a biodiversidade 
catarinense, expressando-a em sua beleza estética, suas potencialidades 
econômicas e expõe as ameaças a que está submetida. Tudo isto em um formato 
didático, acessível à comunidade escolar. Sabemos que é possível aproximar os 
saberes científicos gerados na academia com o ambiente escolar por intermédio de 
uma educação científica adequada (FOUREZ, 2003; 1997).  

 
 

4. Caracterização do Bioma Mata Atlântica 
 
O bioma Mata Atlântica é um dos hotspots de biodiversidade do mundo e um 

dos mais ricos em espécies e ecossistemas (MYERS et al., 2000), mas 
intensamente ameaçados (METZGER, 2009). Estudos recentes mostram que o 
bioma Mata Atlântica no Brasil e, como não poderia deixar de ser, em Santa 
Catarina, encontra-se intensamente reduzido em sua cobertura original, fragmentado 
e isolado, tanto que 80% dos fragmentos possuem menos de 50 ha (RIBEIRO, et al., 
2009). Além de proteger a biodiversidade os ecossistemas florestais têm papel 
fundamental na distribuição das chuvas durante o ano (WEBB, et al. 2005), pois as 
florestas liberam na atmosfera compostos orgânicos voláteis (VOx) que propiciam a 
aglutinação das moléculas de água, aumentando a densidade das nuvens, 
favorecendo as chuvas, além de outras funções ecológicas como a captura e 
armazenamento do carbono, a proteção dos solos contra a erosão, abrigo de 
biodiversidade e proteção dos mananciais hídricos (MAKARIEVA; GORSCHKOV, 
2007), fatores que ocorrem também aos ecossistemas associados  a esse bioma.  
Entende-se por biodiversidade o conjunto de expressões da vida no planeta, seja 
como ecossistemas, como espécies ou como genoma. Esses três níveis da 
biodiversidade são interdependentes e resultantes dos processos evolutivos da vida 
no planeta (BEGON; HARPER; TOWNSEND, 1990). O Estado de Santa Catarina é 
o único Estado brasileiro cuja cobertura vegetal pertence a um único bioma - o Mata 
Atlântica. Nesse Estado estão presentes as regiões fitoecológicas da floresta 
Ombrófila Densa, no leste, com a Floresta Ombrófila Mista e com as Estepes 
Ombrófilas no planalto e pela Floresta Estacional Decidual, Floresta Ombrófila Mista 
e Estepe Ombrófila no oeste (KLEIN, 1978; SANTA CATARINA, 1986, FUNDAÇÃO 
SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2008).  

O inventário Florístico de Santa Catarina tem sido uma importante 
oportunidade de conhecer o real estado das florestas do nosso Estado, 
quantificando e qualificando a biodiversidade remanescente. Como produtos desse 
trabalho, relatórios técnicos estão sendo produzidos, bem como artigos científicos. 
Outros “estudos relativos aos ecossistemas, ameaças, sua flora, fauna” (CIMARDI; 
BRETTAS 1996; ROSÁRIO; BRETTAS, 1996)” e potencialidades” (REIS, et. al., 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

2000) foram e estão sendo feitos e, da mesma forma, os resultados ainda 
encontram-se distantes das nossas escolas. No entanto, estas informações 
necessitam chegar às escolas, de forma acessível aos professores e aos 
estudantes, bem como ao público em geral, não acadêmico.  
 
 
5. Considerações Finais 
 

O contexto social, econômico e ecológico de Santa Catarina, bem como os 
desastres que se abatem sobre as comunidades exige cidadãos conhecedores da 
sua realidade, capazes de tomar decisões adequadas com vistas a sua subsistência, 
conservação da biodiversidade e manutenção dos serviços ecossistêmicos. Neste 
sentido, o livro tem muito a contribuir no processo de formação dos estudantes, 
professores e comunidade geral, pois atenderá as peculiaridades regionais, carentes 
de materiais didáticos com este conteúdo e informação.  

O impacto da obra na educação se concretiza com a qualificação dos 
professores com resultados diretos sobre o seu ensino nas escolas. Entendemos 
que este livro é um marco entre os materiais disponibilizados às escolas, portanto, 
favorecerá o desenvolvimento regional sustentável, baseado no tripé: sociedade - 
economia - meio ambiente. 
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